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de Bi5sau, Domi¡g
Brito, ¿o CNG e quadr

do Partidq da cidade
Bissau, represpnfânl3s 1

UNTG, JAAC e Comigs
Nacional da5 Mulheres
Guiné.

Ës1a reunião enfll

dra-se no seguimento
uu¡ programa do PAIC

de co¡vidar uma sér¡e

conferencistas para' I
balharem Com os quad
do Partido ¡o sen¡ido
se superarem Polili
mente.

Duranfe a sua int
ve¡ção, s camarada I

kruskin explicou 6 cr

ceilo de movime¡to

(Contlnr¡a m Pó9.

Luiz Gabrel
rGgrGss0ll
da-JugosláYie

Gonferência sohre
Movimentos de Libertação
na sede do Partldo

Regressou na ma-

drugada do o¡¡em a

Bissau, o camarada
Prs5iden¡e Luiz Ca-

þr¿1, que se encontra-
va nq Jugoslávia, em
estadia de repouse, ¿

convíie da Associação
dos Marinheiros da
ilha de Ko¡or e do
Governo jugoglavo.

Durante a sua es-

ladia naquele pafs, o
Presidenle do Con5e-
lho de Estado Íez

uùra vigila de cortesia
ao Pregidenle Ti¿o,

na ilha de Vanga. Na
altura, os dois chefe5
de Eglado trataram
de problemag relacio-
nados com a coopera-
ção bila¡eral entre
Guiné-Bissau e Jugos-
'lávia e eggencialmen-
te de problemas rela-
cionadog com a próxi-
ma çimeira dos Não-
-Alinhados.

(Gont. na páglna 8)

Sob a presidência do
camarada Otto Schacth,
¡¡embro do CEL do Par-
tido e Secretário do Co¡-
selho Nacional da Gui¡é
do PAIGC, realizou-se na
ssgunda-feira pagsada,
na sede do Partido, uma
co¡ferência subordi¡ada
ao tema: movimenlos de
Liber¡açãe Nacional na
década 701 proferida pg-
19 camara(a lury Kukrus-
kin, profesgor da Escola

do Partid.o Comu¡is1a da
União Soviética.

Além'do camarada 01-

¿o Schaclh, estiveram Pre-
sentes os camaradaS Tia-
go Aleluia Lopes, Pre5i-
dente do Comité do Par-

çido do Sector Autónomo

Delegrção
peilidáda
na União

Soviética

A s@xta cimgira doq
pafsgg Não-Alinhados vai
ser inaugurada na segun-
da-feirc em Havana. A
Gui¡é-Bissau eetará re'
Pfesentads Por uma dglg-
gação de alto nível, che-

fiada pelo camarada Luiz

Estra¡ggiros do S¡i-Lan-
ka, A.C.S. Hamged, no

Sua qualidade de. PreSi'
dente cêsgâlìtê, rnaugu-

rou a confãrência dg mi-

nietros Não-Al inhados Que

prePara (I sexta clmelra,
ao bronunciar um diScur-

¡an1es de
90 pcríses

do Não'Alinhamento.
A confefênci¿ deggn-

rola-eo no Palácio dos
Congresgog, um edifício
ultra-moderno, esPecial-
mente construldo Para o
efeito. Og ministroe,
cujog lrabalhog foram
p¡ecedidos Por umc¡ reu'
nião de embriixadoreg,
gxami¡am o Proiecto
çubano de declaração' fi-
r¿msff t¡&tr¿È¡t*;Qli.-ælit,:.-

nal, documento gue ser\ri'
¡á de basg aos trabalhos
dog chefsg de Estaclo e
de Governo.

O Problema ffiais ur-
gente que os mini51¡es
debalem, é o da represen-
tação do Kampuchea,
acerca do qual a feunião
do Burgau de Coordena-
ção não chegou a ngnhu-
ma decisão concreta'

Ðuag delegações aeP
das foram convidada
Hava¡¿-adsKan
chsa Popula¡ de l'
Samc¡i¡ e do Kamput
Democrático de Pol

- 
cada qual quefc

fePf€sentar o pafa.

O Burgau d" Coo

nação recomendou à

(Coll¡tnn ø ¡/lf*l* I

Guine-Btssau apoir poros em luÛr
nr Gimeira üos lIão-Alinhaüos

Em resposta a um

so¡vi1s do Comilé
Cen¿ral do PCUS, a

direcgão superior do
PAIGC fez seguir par'¿

a urr¡ao ÞovreucA, nA

sgxta-Ieua pargAQa,
uma 

'¡elebaçao 
cons-

trluida pelos secretá-
rio5 da Organizaçêo
par¡idária das diver-
sas regiões da Guiné-
.Biss,au. e das ilhas de
Cabo Verde.

hs(a vrstta dle tra-
bafno de cluas sema-
'nas, permittrá a nossa

deregação intsirar-se
do processo de fun-
cionamento de diver-
sa'S êsfruluras þarti;
dáriar do PCUS, para
qma troca de experi-
êniias, no quadro do
estrei¡amen¡s dss la-
Ços de amizade e de
cooperação forjados
há t6ng3 dap bn.'e
os dois Parlidos.

Epidemia p0rc0s

da Socomin

( Pâsina 2)

Cabral, p¡egidgnlg do so Pelante, oB reprgsen-
Conselho de EStado. 43demais de

Anteontem de manhã, que formam ac-

o ministro dos Negócios lualmgnte o Movimento

Broz filo
¡n8lhs
I Glmelrr

ds tavan¡

(*ntrevisto

nos centrois )

ataca

do supermercado

Swapo destrói

bases militares

sul-africanas

_,--]:jj
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Dos leitones

Hotel 24
Quem o

Responde o POvO

Chamo-me <rAfonso Cos-
' ta), comecou por dizer

um jovem de 17 âflo5, ês-

luda¡te em férias, junto
da família, ,e que con¿i-
¡uaria dizgrido que gosta
muilo da ilha, çãs só por-
que tem lá os paig, mag
por tud6 o gue Bubãque
tem de belo e atractlvo.

<Ouanfo ao bijagó,
acho-o um lipo muilo re-
Servado, mAs Rem. por
issg ¿si¡¿ de ser um i¡-
divíduo bom, preocupado
€om a sua canoa e rede
de pe5ca> 

- 
eontÌnuou

este camarada ao falar
do povo da ilha. No plp-

de $etembro
vlu I quem o

üuiné-Bi$sau participa
na 2.'Felra lnternad¡onal do Liuro

Uê

Hotel 24 de Setembro: guem o viu e
quem o vê.

Cc¡lculo que as pesgoa5 de Bissau já 1i-
veram a ocasjão dg ver ,o aprecia¡ o novo
aspeçto do Hotel 24 de Seremb¡o. para os
que por lá ainda não apareceram, posso-lheg
dizer que o Hotel está outro. Sim çnho¡.
Chegugi à conclusão que quando exi5te disgi-
plí¡a ns trabalho, dedicação e higie¡g, luds
pod'e mudar nesta terra.

Agora até dá gosto ir àquele helel po¡qug,
uma pe5goa sente-Se deveras conforÉvel. E
nåo há nada como um bom co¡fo¡ts depois
de muitag horas de gobalho Cluro, nas noitug
quentes e estfeladas de Bissau.

A1é os empregadog ficarc¡m com outro ar:
entugiagm¿dos, a sgrvi¡ 6om maío ûelicadesa,
chqmando para junto dgles ¡ovo! glie¡tee.

Pof âcâso era uma lágtima vef o estado
daqugle hotel. A piscina Sempre com águcr
guja, o bar gm estado d,e decadência e des-
mazelo, a sala de refeições sempre a cheira¡
a gordura e insuportável devido ao calor in-
ænso e, e¡fim... Um hotel geralme¡te habi-
tado por est¡o¡ggi¡Os não podia funcionar
nesses moldes. Toda a gente cfiti,cava o rnqu
'sefviço; Até og da recepÇão não fu¡6io¡avom
pralicame¡tg. Ouanto ao fornecimento de
bebiglag, também nem se podia falcrr. Nunca
havia ¡ada. Se havia gi¡ não qinhom nem gelo
nem água tónica; sg hovi¿ ce¡veja, laranjacla
ou gola, sstâvâfn sempie quent3s; não tinham
nem café ¡em cigar¡os; ¡oda. Então como não
haví¿ nada, nilguém lá ia, a não 59¡ os hóspe-
dus (estrongoi¡:os) que linham qug esiar lá à
fo¡ça.

¡ pais

A República da Gui¡é
-Bissau, alravés do De-
partamento de Edição

- Difusão do Livro e
do Di5ca, eslará repre-
sentada na segunda Fei-
ra lnlernac¡onal do Livro,
9uê se realiza em 'Mos-
covo ¡ce 4 a 11 de se-
¡embr6 próximo.

Este ano, como em
77, a Gui¡é-Big5au par--

¿ilhará o ßìêsrns (S1and)
com e l¡sli1uto Cabo-
verdeano do Livro. A
nossa delegação à Feira
lnternacional do Livro
egtá ssgrl¡¿ que a par¿í6i-
pação do Deparlamento
de Edição-Difusão do

Liv¡o e do Disco vai fa-
cilitar um intercâmbio
ai¡da maie¡ entre a Gu¡-
né-Bissau e . os edi¡ores
rePresentados.

No nosso <stand> de-
.v.erão esrar patentes
obta5 como <<Obras egco-
lhidag ds Amilcar Ca-
þ¡¿l¡-APágiaRevo-
Jucionária, 2.e volums de
Unidade e Luta (Seara
Nova). <rA libertação da
Guinþ> de Basil David5on.
(Sá ¿¿ Cosla), <Na Noi-
te Grávida de Pu¡haisl,
<<O Can¡o Armado> e <<A
Guerr¿ dq Povo da Gui-
né-Bissau> de Mário de
Andrade (Sá da Costa),

<La . Guineé-Bissaul de
A¡¡flrei¡i Lam6sr'* L'Har-
maltan), <rGuinea-Bi5sau:
Folkel, Partiel Och Sta-
ten) dc Lars Ru¿s6r.¡
(Uppsala UniverSity),
aGui¡ea-Bissau Toi
ward To Final Viclorvr

- LSM (LSM press) e
<tContubuel: Uma Coope-
rativa Agrfcòla ¡a Gui-
¡é-Bissaur (CIDA-C).

Recorde-se que duran"
1e a primeira Feira lnter-

¡acio¡al do Livro que se
realizou em 77, o <tstandlr
da Guiné-Bissau e Uabu
Verde a¡raíu bas¡a¡te
públco. Na allura, alguris
editores mosffaram in¡e-
r€5sQ em adquirir as
l'loss¿5 0bras. o5 co¡1ac-
tos eslabelecidsg com
os editores foram muito
posilivss, embora oS li-
vros clue apresenfámog
lenham sido muito pou-
cos.

cional das Mulheres e
uNr-G).

Para a concrefiza-
ção dgsga campanha_
ficou aõordade qué
são indispensáveis
reuniões de contaclo
com órgãos de comu-
nicação5ocial eane-
cegsidads de utiliza-
ção de ma¡erial de in-
formação e propagan-
da.

lgualmenle; âs sê-

.reT ve¡if¡cadas ag re-
laçoes entre a ipopu-
lação s activ¡stas, toS
partíc¡{2antes na reuni:
ão da Alfabelização
concluirahn que a mo-
¡ivação dos activistas -
qeve Ser es.sencial-
mente política, dado
o seu papel Ce vanqu-
arda na 6rg¿¡i26çf,6,
no meio onde estiver
enquadrado.

de que gosta muito, por-
que to¡na-ge cada. vgz
mais bo¡ita

Gogto de apa¡har
<combé> qua¡do a maré

'es1á baixa e levo para ca-
scr, onde o Pfepafo COm

caldo de <chabéu> e é
muilo ,sabo¡oso. O meu
marids e 05 msgs filhoS
gostam muito e às vezes
Vôm ajurJar.me no lraba-
lho de s3parar'â5 âteiag,
para aPanhar o mariscbl.
Di5ss qus os filhos fre-
quentam a egcola primá-
ria e nas férías, cuidam,do
Pequeno Quintal cultivado
de hgrtaliças ê o marido,
quase sempre está no mar
COITI 05 Compa¡heirog a
pescar.

Epidernia ataca p0lcot
o da Socomin

Plono de olfobetizoçõo

sen¡¡[¡lizar as matsag
O Depar¿amento de

Educaçäo de AdultoS
do Comissariado dã
Ëducação - Nacional,
em reunião,'' com ,"-
presentantes das or-
ga¡izaçõ-.s de ma5sa5,
decidiu retomar uma
campanh¿ de sensibi-
lização e de esclare-
cimenlo às popula-
ções, seguida de re-
colha ds inscrições
i:ara alfahelizándos e
a lfabe¡izadqrsg.

. O principal tema
dessa reunião, efec-
¿uada na 5ala do Con-
selho Directivo clo Co-
missaríads d¿ Educa-
ção, regumiu-se na dis-
cussão de forma" de
estabelecimçn1o de
um plano de alfabeti-
zação com as organi-
zaçõe5 de ña5sag
(JAAC, Corni5são Na-

I0o supermelcit
Devido à pes¡e suína

africa¡a gue arectou
lambém o nosso país,
cerca de 7O cabeças de
porcos adquiridos pela
bocomrn, rrìorreritm nutl
espaço de dias, te¡do
ficado só qua$e.

Esses porcos estavam
inglaladog ¡um dos afma-
zéng deste e5labeleci-
mento comefcial, junto
da Sacor e eram desli¡a-
dos à fulura fábrica de
e¡chidos que aba5tecerá
o suPgrmercado d¿ So-
comin Gom ss5sg prc{Cu-
tos.

Segundo informações
colhidag junto à Direc-
ção da Socomin, logo

que viram flue os porcos
estavam a morrer diaria_
mente, con¡acta¡crm um
médics vele¡ináris Gluo
dis5s que nada se podia
lazer .na medida em que
a ,epidemia já gslava mui-
[o ava¡çada ê âca¡sg
lhou a pôr os pórcos em
sitio f;e5co, cimen¡aco e
com posgibilidades de
apanharem àgua.

Os porcos foram com-
prados no interior do
país ø pensam arCquirir
novas cabeças só depois
do arra¡que da fábrica
dg enchidoo porgue, têm
uma séris'fls dificulda-
ctes em instalar esses
animais.

d

Ago¡a as eoisa8 modíficaram um pouco,
O salãe de,¡gfeições g o bar, eStão munidos cle
of condicionado, e estão com novo aspecto.
Todas ps mesos 1êm vasog com floree, ¿usO! a
espla¡acl¿ até ao bat, ¡ que lhg dá um a¡ agra-
dável g confortável. Segu¡do rne disggrar,r, já
compraram filtfo para cr piscina, o ba¡ da ¡rig-cino també:n,está a funcíonaf em plgnq. Foiam
adquirida5 novas lâmpaoas para a esplanada.

AÍSSA MALINKÉ

Dubaquo avan0a, ou nã
<Regpo¡de o povo> toi reaìizado, dssta vez, em

Bubaque, no arquipélago do5 Bijagós, onãe há im_
lportantes transformações sociai5 em curso, teve con-
tactos com alguns habilanfs5 da exóticà ¡lhä bijagó.

Pressa que 1i¡ha para ir ajudar todos 6s pescado-
apa¡har a sua canoa, re5 des5as zonas, porque
ainda nos digpe¡sou um segundo nog dis5e a¡nãa,
¡¡i¡ufo, dizendo: (Estou correm imensos ¡igcos,
com pressa poruue o pegcando sózinhos com os
tempo poderá estar mau seus fracós recursos.
de um momento para o
outroD.' <sempre rui 

'pes- 
--1þoÏttos também o

cador e que nao ,ri råã :iT'f1: ,avicents 
Amo-

ouüa coisa 
"enãä 

per."; ná'' trabalhador do res-

- explicou, por isso rr- taurante da E5tânci¿ qus
ra¡jei uma canoa e uma ' lêz ¿ seguin¡s declaração:
redc. Pesco sózinho ou àq <Eu t¡abalho cá há lá sgig
vezes ajucado o"to *.,i anos' Primeíro, quando

filho. Tiran:o" o- n"."rrá- i]!o aqui era d6 sebas-
rio par¿ o consuino pró- tlec ,: 

agora' ainoa sob a

prio e o resto é pa¡a ven- sua direcção, mas perten-

de. Di5se-nos também cendo a Estância ao nos-
qus ouviu falar ¡6 pre- so Eslade>.

jgc¡o de Pesca Artesa¡at porlan¡o, tendo mui¡a
e que es1á muito conten- experiênci¿ nesse aaba-
te com ,egsa idgia do Par- lho, co¡heceu vários 1u_
fido e Estodo c¡íarem um rigra5 e fala um pouco o
organ¡smo que pudesge italia¡o, graças à grande

o?

¡o económiCo, o camara-
da Afo¡se di5ss qus sstá
muilo optimisla no to-
cantg ao t¡abalhs que o
Prójec16 de pegca Arle-
sanal pode fazer, no que
diz respeit6 oo d.ese¡vol-
vimento da p3sca nessa
rggião, visto que 1em mui-
1a par¡icipação popular e
og ca¡ai5 que círcun.dam
as iihas serem ricos em vá-
rios tipos de peixe.

Mais adianle, pedro
Lopeg, um pescador de 45
anos de idade, mas que
devido a canseiras pró-
pricrs da vid a, aparcnta tel
mai5, s flue apesar da

afluê¡cia flo, originários
degse paíg às bela, praias
de Bubaque., Continuaria
ainda dizendo: <<Es1ou
mui¡o contente com o meu
trabalho e ¡ão tenho tido
problemas com os meus
Superiorgg nem com Os

msus colega5, apes¿¡ þls
não ser desta ilha, renho
a dizer qus conquiglei cá
.um monte ds amigos¡.

Um pouc6 mais 1arde,
na Prala das Escodinhas,
vimo5 a'camarada <Fá1i
ma da Sily¿¡ muit6 atare-
fada a apanhar <<combél
nas areias finas da praia e
gue ao mesmo tempo, que
lrabalhava, aif¡Ja conse-
guiu falarnos muilo amá-
velmg¡¡e. Diase-noe gue
nunca 5aiu da sua ilha

¡agla. 2 cNô PINTGHAT Sfbado, I ds Setembro de l9?9
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Cabo Verde

Contac¡o com og Prin-
cipais regPongávgis do
aparelho de Estado e Cas

empresas públicas, ¡evi-
eão do co¡teúdo dcg dis-
ciplinag e da estrutura-
ção do CENFA (Centro
de Formação Administra-
tiva) e redifi¡ição dos
seus objectivog e da sua

acção, inse¡idcr numa
constante preocupação
de gnquadramento na
realidade gloþol da R'e-

construÇão Nácional e do,
cam¡nho Pafa o Dese¡-

EfgFA dessnwotrue aoçõGs
e tormeçõo administratiwa

Val começar o Gombate
¡o gafanhoto

volvimento do Paíe ir-
mão, co¡gtilugm os P¡in-
cipais objgctivos do t¡a-
balho' que durante um
mês será dgggnvolvido
em Cabo Verdê Por um
grupo ds três juris-

tas Portu9ueses e
de doig economigtas bra-

sileirog, em migsão de
eooperação militcnte do
CIDAC (Centro Ce lnfor-
mação e Documgnlação
Amílcar Cabral, com sede
gm Lisbo¿.

O <trabalho dg campo>

inicial, a análise da rea-
tidade cabovgrdio¡a e das
carências no domínio da
formação de Pessoal ad-
ministratívo e o gstudo
das mais imPor¡antes
propostaS cf ap¡e5enta¡,
lgvará à elaboração de
um relatório de Parecer
técnico. A ge¡adio doe
cinco especialistas êco¡ó-
mico5 e iurídicol, tg¡mi-
¡ará com a realização de
um sgminá¡io Pqra og
professores-moníto¡es do
curso geral qug este ano

dgçorreu.
A misgão será desen-

volvida em estrita coor
denação cotlì e camaroda
Daniel Cardoso, dirgc-
tor do CENFA, que aggim
concret¡zc¡ mais um Pas-
so importante Pafa a va-
lorização e maior ade-
qucção à realidade do pa-

Pel desgmPgnhaclo Pof
aquela instituição 

- 
for-

mar, ¡eelcla¡ g aperfei-
çoar funcionárioo odmí-
¡istrativog do Estado e
das emPrPsag públicag.

Comgça¡am a surglr
grandes qua¡tidadgs dg
gafanhotos ncr maio¡ia
dae zonas ¡u¡ai, do con-
celho da Praia.

A equipcr técnica da
Delegação da Agricultura
no Concelho está a dìs-
tribui¡ insecticidas Para

o combate oo gafa¡hoto
desdg o pagsado dia 3 de
Agosto. Neete momento,
na maio¡ pa¡e dag zoncrs
já alingidas' começou o
combatg a €stc praga.

De¡go de bem Pouco
temPo, é Pogsível Que os

insecticidas ggþiam con-

ss¡tradog em todos c
locais. Enlretanto, Par
além do gafanhoto, o m
lho vem sendo . atacad
por insecto5 sublerrânec
a que se at¡ibui o nom
de <brocal. Para esta St

gunda Praga, nenhun
mgdida ainda foi lomad
lrtâg está-se convgnçîç
de que o MDR tudo fa
para que esga siluaçÊ
se normal¡ze. A5sim c
mo no ano Þaseado,
MDR deve enviar un

squipa técnicê que, ags
ciada à rle Tarrafal prr
curará desencadear
combate às pragas.

Rsprorontanto do Papa
eprosontor Gredonalai¡

Progromo desportivo
dq l- o semclnc¡ Nqcionql

do Juventude<Egtou conscignle do

lugar que cabe, neste no-

b¡e país, à lgreia, cuja

vida e hislória' se entre-
laçam com as de um Po-
vo, orgulhoso da sua Pró-
pria IndePendênçi¿ e

apostado em forjaf um
fuluro de Prosperiiacle
e de bem-eatar: lgnde a

certeza, Senhor Presiden-
te, que ¡a realização das
lniciativas emPreendidas
ou cr empreender Pelo
bem do voss,o País, vós
podgreis SemPre contaf
com o emPgnhamento da
lg¡eja, que se honra dg
estar ao sgrviço do Ho-
mem)) - 

qfi¡¡¡eg, no Pa-

lácio P¡gsidencial, Mon-
senhor Luigi Dossena, âo

entregar ao Pres¡dente

A¡istídeg Pereira as car-

tqs c¡edenciais que o

acreditam coÍto repre-
sentante diplomático do
Vaticano em Cabo Verde.

Monggnhor Dossena
af irmara, an¿eriormsnte,
gue a lgreja Católiça gs'
tá <5gmprg a1e¡ta às so-
licitaçöes dos povos e
do5 naÇöes e ainda mais
dssejo5a de ofere6er, nos
licites, das suag próprias
po5gibilidades, unìâ con-
t¡ibuição à evolução dos
grandgs g sérios Problg-
mas que o actual evolu-
ção da vida inlernacio-
¡al põe aoc resPon5ávgig
dos dgsli¡os dos Povos
e das Naçöeg>.

Antes dg fo¡mula¡ ao
Pigsidgnte Pe¡eira votos

dg bem-estar, de Prospe-
ridadg pgs5oal e de su-
GêsS6 no deSgmPenho

das suag funçöeg, Mons.

Luigi Dossg¡¿ deeejou
<um futuro SemPfe maio¡
à Noção Cabo-Verdianal.
O novo pró-Núncio do
Vaticano 5ubslitui Mons.

Luigi Barberito, que no
¿no passado, foi coloca-
do como Núncio na Au¡-
trálio.

Residente gm Daka¡,
Luigi Dossena é Núnçio
acfeditado iu¡to ¿"t uu-

1o¡idades dg seis ÞoíSes
da Africa Ocidg¡tal: Al-
to Volta, Costa do Mar-
fim, Malí, Mauritânia,'Se-
negal g Cabo Verdg.

E¡quadrado no Progra'
ma da 1.¡ semana I'locio-
nal da Juvg¡tudg que de-
cor¡e¡á çle 6 a 12 ds Se-
¡emb¡o, rgalizc¡-sg-ão di'
vergas Prova5 desportivaS
com a Participação de
atlelcs nacionaig g eS-
t¡angeiros.

Agsim, gstá p¡evis¡a a
realização dg uma gQui-
pa ccboverdiana a degi-
g¡ar, da equipa do Des-
portivo dg Bula, Vgnce-
dora da Taça da Guiné-
-Bissau, da eq{ipa ango-
lanq l.s de Ago'sto e da
eQuipa sovié¡ica Zenit dg
Leningrado.

A equipa que repreten-
tará Ccbo Verdg no tor-

¡eio inter.nacio¡al que
decor¡g¡á na Praia será

escolhido, Provavelmente
durante um torneio entre
oq fepresentantes das
i lhas onde presentemente
decorrem os camPgona-
tos regionais.

Parc¡ além do fulebol,
eerão fealizados nag di-
versas ilhas, lornejos
destinadog à egcolh¿ dos

Eeur represgntontgg ¡as
pfovas que decorrg¡ão ¡a
Praia.

Ag ingc¡içõgs dos clu-
bss e atleds qug irão par-
licipar nqe diversas Pro-
vâs, en'contram-se aber-
tas ha gede da JAAC na
Prcia.

Amigos
dqs cr¡onços

lnsefido no seu Pr
grama dg actividoclee I
mês de Agosto, o Grul

doe Amigos das Crianç
dgslocou'sg à Calheta
S. Martinho e àg Fon16

onde ryomoveu tardeg r

co¡vívie com ¿ poPul

ção i¡fantil dgs5ag lot
lidades, rec¡lizando jog
infantig, distribuindo r

dgrnos € outrc
ar¡igos êscolart
a lodeg os Part¡c¡Pantr
e p¡émiog.do mgsmo n
teriol, aog'Que ge dist
guiram ¡os gxercícios
destreza, ¡gflgxo e de
nibição.

No final, e GAC ofg
ceu um lanchg a todag
c¡iançcrg presentes
gonvlvio.

Pensal nos problemas do
Pa¡a gxpllcc:r a necessidade de cada um

de nóS Pensar nog problemas do povo eacri-
ficando os inte¡esge= pesSoais, o camarada
Anní'lca¡ Cabral ge¡vru-gg da lrção 5impies dg

um filme que temPos â¡tgs havia prèSenciado
o^nde sg contava ¿ higrória de um rapazinho

,qug ccrgditava em milag¡es.
É essa lição e a conclusão que encerra

o que reproduzimos do texto of,ginal do Semi-
nário de Ouadros¡

povo sacr¡f¡cando os inlelesses pessoa¡s

da com a Pomba no
mão os mila$¡es aca-
baram. Elg já não Po-
dicr fazer nada PeloS
outros, Porque só Pen-

sava na sua baiuda,
na sua ba¡rigal.

<Esta é uma granda
lição. Na medida 9m
que somo5 capozes
de pensar rlo rlosgo
problema comum, nos
problgm¿g do nosso
povo, da rìossâ Çlelltê,
pondo no dgvido ní-
vel os llossog Problg-
mas pessoa¡s e, se
necegsárie, sacrifi-
cendo os interesses
pessoaig, colTìo somoS
caPazes de fazer mi-
lag¡es, camaradas.
ASsim devem sef to-

dos os dirigg¡¡gs,
resPonsáveis e mili-
tantee do nosso Par-
tido, ão eefviço da
libsrdade do nosso
povo.

(Há um filmg de
9Uê eu nunCA ITìe €g-
queço, porque foi uma
grande lição pera mim.
E¡a um ¡apazi¡ho qug
foi gducado num co-
légio qualquer de pa-

dres e que acrgclita-
va muito gm milag¡es.
Não conhecia nadc
da vida, porqug fez a

=ua 
vida ¡o colégio

e saiu de lá homem,
com vi¡1g e um qnos.
Todas as injustiças que
ele verificova, e¡ànr
mal,. não gn¡gndia
nadc, misé¡ia, gente
que Soffe, outfos r¡-

cos. Mas ela conse-
guiu encontraf uma
pomba que fazia mi-
lagre. E e¡1ão, por-

Que o s@u pens,amefl'

to estava liOado ao

5of¡imgnto dos ou-
tros, resolveu tazet
tudo Para ajudar os
outrog, pa¡¿ não ho-
vgr fome, ¡em f¡io,
para todos tefem Ca-
sac pafa morqr, Para
cada um realiza¡ og

6eus degejos; gle não
pQnsou em si mesmo,
mas Ped¡a à Pomba
Para ¡rãzef mílagre5
para outros. Então a

pombcr apargceu-lhe e
Sentou-se na sua mão'
Ele disse: - 

pomba,
dá casas para aqueles
pobfes, e crpareceram
câsâê corn tudo den-
tro delas. Dá comida
àquelgg faminfos e

aparecia a comida.
Chamava mesmo as

Pessoas para pergun-
tar o que é que que-
riam, e dava. Até o
di¿ gm que arranjou
ê 5ua ¡lâmorada g 59n-
tou-se com gla. A na-
mo¡ada Pedia-lhe umcr

coiga e ele dava. Ou-
tia ge¡1e dizia que

tombém que¡ia, mas

ele não tinha tempo,
agofa era só Par¿ a'
namqrqda. RePgn¿ina-
mente a Pomba voou,
foi-gg gmbora. Aca- .

ba¡am-se os milag¡gs
e tudo o gue elg tí-
¡hcr fgito como mi-
lagre tornou a desa- 

.

parecer, mesmo ain-

taa,
Sábado, 1 de Setembro de 1979 ¡Nô PINTCHAT



¡lao.Alinhamento

O presiden¡e Josip Broz Ti¿o da Jugoslávia, úni'
co gobrsviven¿e dos fundado¡es do Movimento dog
Não-Alinhados, concedeu recentements uma longa
entrevista ao joinal jugoslavo aBorbal, na qual re5-
pondeu às várias perguntas relativas às actividades
do Movimen¡o dog Não-Atinhados e aos preparativos
da gex¡a cimeira {s ghefes de Eglado e de Governo
a realizai-ge de 3 a 7 de Se¡embro em Havana, capital
de Cuba.

Pela sua importância e opor¿unidade, publica-
mos alguns ex(rac[og de5sa entrevig¡a.

, Pergunta Como
considera hoje, camarada
Pre5ilen¡e' na sua quali-
dade de um dos fundado'
res e dos participantes
maig ac¿ivos do Mo-
vimento dos Não-Alinha-
dos, o caminho percorrido
e qual é a sua apreciação
do desenvolvimento Pos-

,.,"rtor 
da polÍtica e do Mo-

reunida a Primeira confe'
rência dog Paísgs Não-
-Alinhados em Belgrado.

05 documen¡os finais
conlêm ideiat duráveis,
formulam og princi:iog e
os objectivog cÍa política

" ¿e [716r'imento dos Não-
-Alinhados, enquanto fac-
1or independenle, fcra ds
blocos e global nas rela-
cöeg inlernacionais.

Todas as conferências
gimeirag Pos¡eriores,
quaisquer que tenham si-
do as circuns¿âncias in-
ternac¡onaís em que se
reu¡iram e qualquer que ,
seja a Prioridade que fe-
nham dado no5 seus tra-
balhos, não fizeram mais
que conf¡rmar e rlesen-
volver es¡a oríen1ação.

Ssm 1al orien¡ação e

s€m â aPlicação es¿rita
dos princípios adoptados'
e Movimento e a r.:olí¡iga
de Não-Alinhamento te-
riam ¡raído a sua essên-
cia. lgso leria provocado
i¡'¡úmerog perigos. Deri-
va portanto daí a grande
respongabilioade dog paí-

ses Não-Alinhados de Per-
man3cerem fieis à polí1i-
ca que Se tornou uma ne-
cegsidads objectiva' não
só deles. mas também do
mundo inleiro. Esfeg va-
lores foram confirmado5
de manelra convin6enle
no iJecorrer dos dois úl1i-
mos decéniog.

Temos di¡eito de dizer
hoje em dia que a propa-
gação constante do Mo-
vimento e o facto dele se
ter tornado um factor tão
imporlante das relacöes
in¿ernacionaig, assím co-
mo 1uçt6 o gue o Movi-
mento do5 Não-Alinhados
fez r)ara que o mundo
conlemporâneo seia d¡-
te'ente daquilo que era
hâ 20 anos, estão, preci-
samente, ligados à sua

D Presidente T¡to sobre o
.\¡r Ioo dereunZO

UMA CONFERENCIA DE CONTIN
,¡

actividade ¡ndependente
e democrá1ica.

Ssnão ¿ivegse lido
uma influência ¡ão signi-
f icaliva, a divisão do
mundo seria ainda maig
profunda, a independên-
cia e a liberclads dos Þo-
vos ainda mai5 limi¡ada,
e o perigo de um confli-
to mundial ainda maior.

P-Permi¡a-me pergun-

tar, camarada Presidente,
denlro degte con¡gxto' o
que espera da sexta Con-
ferência dos chefes dg
Es¡ado e de Governo dos
Paígsg Não-Alínhados em
Havana?

R - 
Esper6 da 5exta

Cimeirâ de Havana que

seja como 1od¿s as ou-
tras, uma confçrêngia de
continuidade e ¿ambém
de novas acções. Cada
conferência do5 chefgs de
Es¡aclo e de Governo fa-
zia, até aqui, o Ponlo dos
prcblemag esPecíf icoS

Com que defronia a éPo-

ca das Suas reuniõeg e
de¡grminav¿ a5 vias do
seu regulamento. TocJos
confirmaram a ascenção
irresistível do Movimen-
1o dos Não-Alinhados na
lu¿a por novas relaçõeg
política5 e eco¡ómicas
no mundo.

Portanto, a 5êxtâ Con-
ferência dará novog im-
pulsog à lu¿a contra o co-
lonialismo, neoco¡on¡aI¡s-
mo, imoeríalismo e todag
a5 formag de dominação,
assim como à lula por no-
va5 relaçõe5 democrá1i-
cas ê maig ju5¿as no mun-
do e por uma nova 6¡dem
económica mundial. Esla-
rá portanlo na linha do5
esforços gei'aig com vis-
1a à eliminação de todas
as, fonfgs de tenSão, da

5upressão dos focog de

6rise, do aprofu¡damenlo
çto processo de desa¡uvia-
mento, do reforço da se-
gurança e da Paz no mun-

do.

Deve, par¿icularm
mafcar a afirmação
rior dos princípios f
mentai5' da rpolí¡ic
Não-Alinhamen¡o e
cionar o papel ind
dente do Movimenf
quadro ilas relaçöe

lernacionais. A con:
gia deve' promover
vez mai5, relações t

crá¿icag s desenvolt
gspíri1o democrátic
Movimen¡o.

É eviden¡e que d
também clebruçar-5
bre a ques¡ão de <

tos e lit¡g¡os que ,

quecem a unidade e
lidariedade dos F

Não-Alinhados e
nuem a 5Ua CaPaQ
de acção.

Em suma, a Sex'
mgira deve formul
larefas directas dc
yime¡1o dos Não-A
do5 na fage ac¡ual ,

ta por novas relaçöe

-Orienlee¿luta¿s
paleg¡iniano contt
Síonismo e a ocupaç
trangei¡a, lambém
incluídag na ordem_ r

da cimeira de Hav¿
constitu¡ uma das
preocupaçõeg fund
tais do momento.
. O slemenlo exp
que significou lÐara
1uação no Próximo-t
te a assinalura do5
dos capitulacionistr
Campo-David, já cor
do" pela úl1ima re
do Bureau de Coor
ção dog Não-Alint
será analigado de n
Ía consequente e ao
alqo nívsl.

Preocupados Þ e
ameaças para a paz
dial exigfentsg em
rentes partes do m
os Não-Alinhadqr s5
rão a queslão de C
as lentativas, impe
taS tpara convertl
oceano lndico e o
Medi¿errâneo em
deguerraearecus:
te-amer¡cana de r
âs suâs forçag mil
da Coreia.

A ¡ensão existen.
sudeste'asiático, a
guir ao conflito sinc
namita, o problema r

presentação do Ki
chea, assim como a
cação dos aco¡dog
Nações Unida5 sol
dsgarmâmen1O, f a
parte da ordem do r

vimento?
Resposta - 

Para falar
do pregen¡e, é rgalmen¡e
necessano, às vezes,
olhar para trás, Para se
dar conta do caminho Per-
corrido, até onds chega-
mos e quais as tarefas
que nos esperam. É Pre-
ciso ante5 de ¡uio, recor-
dar os Primeiros anos
que se seguiram à guer-
ra, a época em que imPe-
rava a guerra fria e quan-

do as grandes Potências
tentavam de maneiras
diferentes, mas sobretu-
do pelo recurso à força,
alargar as suas esferas
de interesses e estabele-
cer o seu domínio no
mundo inteiro,

Os povos e os Países
que acabavam de sair da

luta de libertação nacio-
nal, como'era também o

caso da Jugoslávia, a5-

sim como os que ainda
se encontravam em vias
de conquistar a indePen-
dência - 

e gue se iun'
taram mais tarde na reu-
nião histórica de Ban-

Cung - estavam profun-
damente desejosos de
conduzir uma política de
indepeniência s de igu-
aldade de direitos, Por-
que is5o corregPondia
mais aos seus ¡nteresses
nacionaig e aos in¡sres-
ses o'a comunidade inter-
nacional. Po;¿anto, sur-
gia já a allerna¡iva à

poll¡ica de bloco5 gob
forma de as.riração ir¡esis-

1ível dos povos, de sal-
vaguardar a gua liberdade
E â sua indePendênôia,
de determinar por eleg
mesmos, a9 vias do 5eu
desenvolvimen¡o inlerno,
e de serem se¡horeg do
seu des¡ino.

É cerlo que. para poder
defenier tom gucesso
o5 direito5 legítimo5 s
influir sob.'e as lenclênci-
as no mundo, é necesgá-

rio trabalhar a favor da
unificação desleg povo5.

Dado que Nehru, Nas-
ser e eu mesmo 

- 
su-

kar¡o, N'Krumah e ou-
tros, junlaram-gs a nós
ma¡S tarde -; 

pensava-
Íno5omesmoeaspirava-
mos à
gar de

Os lemas maig imPor-
¡anfes oa actualidade in-

ternacional, ag siluações
mais esplnhosas que Preo-
cupam hoje a Humanida'
de, serão analisadog Pe-
los chefes de Estado e de
govgrn6 dos paíges Não-
-Alinhados durante a reu-
nião cimeira a realizar em
Havana,de3aTdeSe-
tembro.

Uma análige da ordem
do dia at)rovada para este
acon¡ecimenlo durants a
úl¡ima reunião do Bureau
de Coordenação do movi-
mento, ñ6 Sri Lanka, de-
monstra que o encontro
que terá lugar em Cuba
constituirá um quadro
privilegiado para a ex-
Þrescão de apoio dos
Não-Alinhados à luta clos
povos pela sua ïndepen'
dência e soberanìá. 'pela
paz e o dg5envolvimento.

A situação na África
Auslral, onde milhõeg de
seres humanos, defron¡am
o rac¡Smo e aS Suas man¡-
fe5taçöeg ferozes e onde
os países inder:endentes
gofrem constantemente
agresgõeg armadas por
par¡e da África do Sul e
da Rodésia, cons¿itui um
ponto impor¡ante da
agenda da conferência.

A ínfen5ifïcação destag
acçõeg Þunítivas contra
Angola, Moçambique,
Zâmbia € oufros Es¡adog,
da ap¡imeira linhar será

de certeza um elemen¿o
que lsvará a adopção de
acordo5 destinadog a ma-
prializar com medidag
concretas, a condsnação
inlernacional das ag¡es-
gõesraci5faseoaumen-
to da capacidade defensi- t

va das naçõeg atacadag.
A solidariedade urgen-

1e de que necessita o po-
vo da Nicarágua derpois
da vi1ória gobre a firania
ds Somoza, terá priorida-
de por parts dos chefes
de E51ado e de governo
no panorama latino-ame-
ricano.

Os obseriadores salien-
tarn que, símullaneamen-
te com o estudo dag for-
mag de ajuoa para a re-
cons¡rução do país, de-
vag¡ade. pela repressão
somoz¡Sta, os Nãs-Ali-
nhados 5eguiräo de perto
as manobras que os ini-
migog cio povo nicara-
guense já rpreparam para
uma agressão armada
contfa este Eg¡ado cen-
¡ro-americano.

O direi¡o à autodeter-
minação do povo saha-
raui, apoiado váriag vezgs
durante as anteriores reu-
niöe5 ds Movimenlo, será
novamente examinado no
momento em que og CorYl-
baten¡eg da Frents Poli-
sário ob1êm maioreg vi-
fórias polí1icas, militares
e diplomá¡icas.

A qusgtão do Próximo-

Sexto

Prlorlürdo à
Cimeiro dos l'
qurstão dr li

Tito e Nehru, lundado¡es do Movimento dos Não'AIìnhados

mesma
todas

goisa, ape-
as diferen-

ças,'iniciámos sem hesila-
ção acções com vigta à
ca¡s¡i¡uição do Movimen-
1o dos Não-Alinhadog.

É assm gue teve lugar
o nOSSO encontro em
Brioni, a seguir o Ce Nova
Yorque s logo depois foi

Páglna 4 - Sátndo, I db SetsmÞro d¡ 1979



voflo

IDADE
líticas e económiças, e
asgi¡alar as vias da

sua real¡zação'
P-Oualéasuaapre.

ciação da si¡uação no

mundo no seu conjunto e
como é que ela se reflec-
te Sobre o Movimen¡o
dos Não-AlinhadosT

R - 
Vivemog numa

situação comPlexa, acom-
paìr,ada cje um degenvol-
vimento dinâmico mas

conlradi¡ório de relaçöeg
po=¡tiuas. tais como a li--bertãcão de milhões de

pegloa5 da servidão co-

lonial a opção ds um nú-

-"ro'".araente de países

pelo seu degenvcfvimsn-
1o 5cgialisfa e a transfor-
t"õaõ oo Movimenlo dos

¡5s-trlinhados num fac-

1or podero5o da Polí1ica
mundial. Enli'etanlo e st-

multaneamen¡e, fazemos
face a mui¿og Problema5
pendentes e às herançag

do antígo sislema de ¡e-

-A linhodos

ão dos Dovos
figuram entre aS Preocu-
pações dos Não-Alinha-
dog para acabar com o
clima de guerra existen¡e
no mundo.

As delegaçõeg darão

¡ambém grands atenção
aoS esforços realizacio5
com visla à ingtauração
dg uma nova ordem êco-
nómica mundial' que Per-
mi¡a sliminar â5 dife-
renÇ45 imPostas tPela ex-
ploração dos recursos
naturais dos paíse5 sub-
-de5envolvidog.

O fracas5o da quinla
Conferência da ONU Para
o Comé¡'cio e Desenvolvi-
¡¡snto (CNUCED) levou
os paíseg em via5 de de'
senvolvimento a dar
maior atenção ao reforço
das guag lelaçõe5 multi-
laterais e bilaterai5, con-

lando primsirs com as
guas PróPria5 forças'

05 não-alínhados e
6s Países em viag de de-

senvolvimento gão unâ-
nimes em pensar que, o
refor'ço da sua coopera-
ção mútua é não só a
condição do seu degen-
volvimenlo acelerado.
ma5 lambém a posgíbìli-
dade da consolidação c'ras

guts Pogições nas npgo-
cîações com og países
indu5¡ria lizados.

O estabefeeimento de
uma nova ordem iusta e
elicaz no domínio da ln-
formacão, que responda
plenamente ao interesse

dlô PIIÍlcNl Ð

lações, particularmente
a diferen¡eg formag de
desigualdade, de explo-
ração e do recurso à for-
ç4.

A imagem do mundo
açtual esfá aincia longe
daquela que queriamo5

1er. O mundo conlínua
dividido em blocos e

cheio de Perigosas con-
fro¡tações que gão fre-
quentemente Uansferidas
para a região do5 Não-
-Alínhados e outros Paí-
6es em viãs rle desenvolvi-
mento. lnfelizmen¡e, não

só os focos de 6¡i5s não

foram eliminadog, como

aumentam. A ingerên6ia
nog assuntO5 inlernog de

outros Paí5eg e as Pres-

sões baseacias na força,

incluindo ¡ambém ag in-

lervençöe5 armadag, são

ainda uma realidade.

económico, político e so-
cial dos povos, é um dos
objectívos dos Não-Ali-
nhados. A sexta cimeira
tcmbém examinará os
progressos obtidos pelo
Movimento neste domí-
nio.

Desde a sua formação
há 18 anos, os 25 primei-
ros países fundadores
desta força internacional
(hoje são guase uma cen-
tena) tomaram consciên-
cia da importância que
têm para os Estados eÍn
vias de desenvolvimento
o controle dos seus Pró-
prios meios de difusão e
de comunicação.

Entretanto, só depois
da quarta cimeira de Ar-
gel, em 1973, é que come-
çaram a coordenar esfor-
ços de cooperação a fim
de obter primeiro, uma
distribuição equilibrada e
equitativa das notícias e
das informações entre os
Não-Alinhados e os ou-
tros países do terceiro
mundo. Hoie, as perspec'
tivas são maiores e os ob-
jectivos mais bem defini-
dos. ,Não se trata só de
exercer o direito sobre os
meios que permitirão aos
'Não-Alinhados informar
e ser informados de ma-
neira autónoma, objecti-
'va e equilibrada, mas de
travar uma batalha face à
monopolização destes
meios por partes das
transnacionais.

Naciona I

Numa das recomenda-
çöes ,constantes da reso-
tuçao-geral, aprovado no
terrno oos traþalhos que
decorrem recentemente
emBlssau,alConterên-
cia do Comité do Partido
do Sector Autónomo de
Bissau, exorta aquele or-
ganismo a tomar iniciati-
vas que se imPõem, a fim
de que possa desemPe-
nhar ef ectivamente as
funções que lhe cabem
como força política diri-
gente do sector Autóno-
mo.Nesta ordem de
ideias, deve organizar as
suas relações com o Co-
mité de Estado da cidade
de Bissau e zelar Por que

as relaçöes entre as or-

ç õ e s Partido-Organiza-
çöes de massas, devendo
processâr-se na base da
coordenação de acção e
controlo pelo Partido>.

VENCER OS OBSTACU.
LOS E AVANçAR

lVlag, para a consecus'
säo uesses ob¡ectlvos,
murtas dtltculdades se
lnes deparam, desde a
tar¡a de comParêngta a
reuniöes, soþretudo nos
bairros, ou a não ins-
crição dos mililan¿e5
nos orgânigmo5 clg base,
afè o ná9 Pagamen¡o das
quotas Por Parte ds mui-
¡og mili¿antes, alguns de-
les, como fez notar o Re-
latór¡o do SAB, (com
grande responsabilidade
no Partido¡r. Este compor-
tamento, frisa ainda o do'
cumento, contribui Para
uma certa desmoirilização

. dos restantes militantes
que, pautando o seu com-
portamento pelos outros,
não cqrnprem uma dag
obrigações de um mili-
tante, conforme as disPo-
sições do Partido, em vi-
gor, além de prejudicar o
bom andamento dos tra-
balhos, devido às dificul-
dades financeiras que o
SAB enfrenta e cujos en-
cargos deram os 50 con-
tos mensais.

Urna dessas anomalias,
também largamente deba-
tida pelos dePutados, es-
tá relacionada com as di-
ficuldades que certos co-
mités de bairros enfren-
tam no Pagamento do
aluguer das casas onde
funcionam as sedes. Co-
mités há que chegâm a
dever meses e meses de
aluguer, vendo-se a bra-

ços com os <aPertos> dos
proprietários. APós uma
profunda análise do Pro'
blema e uma vez gue o
SAB não dispöe de con-
diçöes f inanceiras Para
fazer face a essas desPe-
sas, a Conferência, apon-
tando o exemPlo de al-
guns bairros (como é o
caso de Bandim 1) incen'
tiva os comités a empre-
enderem esforços no sen-
tido de construção de se-
de próprìa, uma vez que
os 50 por cento do total
de quolas qus lhes compe-
te, conforme Proposta
agora apresentada, irão
permitir-lhes satisfazer¡
partes das suas necessi-
dades financeiras.

Face às resistêncïas
encontradas por alguns
comités neste sent¡do,
por parte das Obras Pú-
blicas, a Conferência re-
comenda consulta prévia
àquele Departamento es-
tatal, no sent¡do de se

respeitar o plano urbanís'
trco e estuoo de PosstÞt-
lioade de construçäo de
sedes provisórtas (com-
pativeis com a dignidade
da função a que se desti-
nam)). Neste aspecto, o
SAB deve obter das OF
a,colaboração necessária
para o cumprimento des'
ta decisão.

MA|OR PART¡CIPAçÃO
DOS 'COLABORADORES

A f raca contribuição
dos colaboracioreg (são
em número de do¡s, Por
cada uma das seis zonas
em que se encontram
asrupados os bairros), na
coordenação' dos traba-
lhos e às irregularidades
na apresentação dos re-
latórios de actividades
dos comités de base, me-
receram igualmente inten-
so debate e seùeras críti-
cas (e também autocríti'
cas) por parte dos delega-
dos. Como resolver os
problemas do dia a dia
dos comités de base (al-
guns Çeles levantados du-
rante a conferência) se

os mesmos não dão co'
nhecimento aos Örganis-
mos superiores?.'

Neste domínio, a Con-
ferência recomendou aos
comités de base o cum-
primento rigoroso das Pa-
lavras de ordem do Par-
tido que impõ'em o dever
de apresentai.'regularmen-
tê, os relatórios Ce activi-
dadeg aog e5çalões sur)e-
riores. <<No res.peilante aos
colaboradores, recomenda
ao SAB propôr à Direc-
ção do Partido no mais
curto espaço de tempo,
a nomeação de mais co-
läboradores, com vi51a ao
reforço da actividade Par-
tidária junto das massas'

A I Conferência, anali-
sando ainda os diversos
problemas colocados Pe-
los delegados, quanto à

implantação de estrutu-
ras nos com¡tés de base,
recomenda ao SAB que
proceda rapidamentç à

remodelação das organi-
zações do Partido nos Co'
missariados que sofreram
transformações de estru-
turas e proceda imediala'
mente ao estudo da si-
tuação dos grupos de ba-
se que, pelo número re-
duzido dos seus membros,
devem eventualmente
juntar-se a outros grupos
para uma maigr eficácia
cJo lrabalho Parlidário.

Devido às exigênciàs
originadas pelo desenvol-
vimento atingido pelo tra-
balho no sector, o SAB
submeterá à direcção do
Parlido, um projecto de

profissionalização p r (
sressrva das tunçôes d
Çomrcé. ao mesmo temp
que deve programar a ut
lzação dos guadros qu
frequentaram a Escol
Nacional do Par¿i{6 (cuj
últ¡mo curso, inrciado e¡
Fevereiro, conclui há dua
semanas, com um efect
vo de 41 alunos por fo
ma a um mglhor enquadri
mento no trabalho polít
co. e ideológico junto dr
massas. E, ainda, com
complemento das suÍ
actividades, inscreva r
seu programa de actil
dadsg, a realização t
conferências, palestra
pequenos cursos, semin
rios e outras iniciativ¡
que visem a formação p
lítica e ideológica dos n
lilan¿ese elaboreep
nha em execusgão, um pl
no para a organiÈação r

uma nova fase de camp
nha de divulgação das d
ci5ões do lll Congregg
cuja primeira fase decc
reu nesta capital de N
vembro último a Feverei
do corrents ano.

No plano das organiz
cöes de massas e outr
organizações sociais, (t

é o caso da Cruz Verm
lha, do, Bombeiros H
manilár'iog dg Bigsau
ainda das Associações
Amizade Guiné-Bissa
-URSS, RDA e Suécii
algumas delas com estl
turas regionaís como
BHB e as restantes 1

cionais, a Conferência r

comenda que sejam c

senvolvidas iniciativas
sentido do sstreitamer
do contacto e contro
levando-as a preencher
requisitos necessários
sua existência legal.

Com estas iniciativ,
que virão juntar-se a m
tas outras já levadas
cabo, desde a sua toma
de posge, em Julho do a
trAnsacto, Como. a CA
panha de inscrição in
vídual dos militantes
simpatizantes organi
dos nos srupos de .ba
num total de 1 424 pt
os primeiros e 1 067 

¡

ra os segundos, e con
mudanÇa da sede pari
antigo Secretariado
Partído, com melho
condicões de funcio
mento, o SAB pod
cumprir integralmentr
sua missão: servir
elo de ligação entre
massas e o Partido,
troduzindo no seio des
a ideofogia do Parti
elevar a'consciência re
lucíonária dos trabalha
res e mobilizá-los para
tarefas da Reconstru,
Nacional.

Ireuar
!r\

as
- Torefo opontodo pelo Conferêncio do Sector Autónomo ( 2 )

a ideologia do Partido
massas organizrdas

oanizações Partidárias e

as estruturas estatais se
desenvolvam de acordo
com os princíPios defini-
dos pelo lll Congresso.

Tal tomada de Posição
vem na sequênçia daS
preocupaçöes ¡'nanifesta-
das pela maioria dos de-

legados, face a certos obs-

táculos que se lhes dePa-

ram na implantação das

estruturas Partidárias, so-

bretudo em alguns locais
de lrabalho' E51es obstá-
culos, muitas vezes, de-
vem-se a uma certa (re-

sistência> Por Parte da

respectiva direcção, ou-

tras, à falta de infraes-
truturas adequadas. Cite-
mos, a título de exemPlo,
o caso cjos comissariado5
PrinciPal, dos TransPor-
tes e Turismo, dos Negó-
cios Estrangeiros e da

Saúde e As5untoS Sociais,
na implantação de estru-
turas da JAAC onde, se-
gundo explicações de um
dos responsáveis daquela
organização juvenil' na

maioria das vezes, o nú-
mero de jovens trabalha-
dores não P.ermitem a im-
plantação de tais estrutu-
ras.

O referido documento,
afirma ainda que: <<O re-
forço da acção Política e

ideológica, com vista à

consolídação das estrutu-
ras das organizações de

massas, é uma dag no55as
preocuPações, bem como
a necess¡dade de Íazer
evoluir as estruturas ago-
ra criadas, de acordo com
a realidade que vivemos
em cada momentoD e,

ainda que <Na nossa ta-
refa de assegurar a liga-

ção entre as organizaçöes
de massas e o Comité do
Partido, teremos sempre
presente o trabalho da
mobilização a fazer-se

'nos Comités de base, com
vista à realização global
do prosrama maior do
nosso Parlido e das rela'

Sabsdo, I d¡ 8f¡mþro d¡ t979 - 
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Desporto

Bissau Novo iá apundo
parr a f¡nal do tor¡eio

da IAAC

llltÄff Gommda
o Gampeonoto,de Banüim -2

Das gei5 equipa, que
chegaram à Segunda lase

eliminatória do campeo-
nato ds defeSo orga¡iza-
dq pela JAAC, frcaram
apufadas pEra as mcia"
fi¡ais ¿ Socomi¡, que der-
rotou a gquipa da CEABIS,
¡a passa'Ja quinta-ieira
po¡ duas bolas a zero; Cu-
pilo¡ de Cima que ve¡-
ceu na PasSada sexla'fsi-
ra ¡ eÇuipa de Reno Gam-
biafada, também pela
marca rle dois a zero.'Por
sua voz, a formação de
Bissau Novo ullrapassou o
obstáculo chamado Ban-
dim-1, pelo re5ullaclo dra
uma bola a zero.

No sorteis realizad6 ¡a
Passada segu¡da-feira, na

sede da JAAC, calhou à

equipa de Bissau Novo
aguard.ar a final que se
disputará no dia 2 de Se-
lembro. O seu adv€rsárro
será o ve¡cedor do jogo
entro as formaçöeg de Cu-
pilo¡ de Cima s da Soco-
min que se iealizou ¡a
Pa5gad¿ guarta-feira.

Por outro iado, a Co-
missão alribuiu a equipa
de Bandim-1 6 taça disci-
plina, por ler sido a eq.ui-
pa mais correcta ao lon-
go do campes¡aio. Con-
lude, .os troféus só serão
entregues no -dia 19 de
Setembro, aquando da Se-
ma¡a Nacional rla Juven-
tude.

Di5pu¡ada a quarta jor
¡ada, a UDAK, com sete
pontos, isslou.se nO co-
mando do campeonato
de defeso ds fulebol do
bairro de Bandim-2

No <prato'fsrte) dcl ¡or-
nada, disputado no pas-
Þdo domingo à 1arde, os
jovens de Kobom de¡¡o-
taram o (Djorçon), ven-
cedor do lornei6 de aber-
tura, por 2-O (golos de
Armando s lnácio), ¡um
desaf io intensamenfe dis-
pulado.

A 'li¡ha defensiva'da
UDAK neutralizou por
eomplel6 o dggar¡içulado
ataque de <Djorço¡D, on-
dc se fez, talv'ez, ggnti¡, a
'falta de Nuno Hélder. Há

que sublinhar o bom tra-
balho de Tindon e Pedro
Gomes: ¡¡ag ¡ão foi su-
ficiente para levar de
ve¡cida a molivada equi-
Pa de Sami.

Do mânhã, e <Bô na
Gos¡aD obteve a Bua tgr-
ceira vitória, ao ba1er,
com uma cerla facilidade,
os <Djagrasl pelg mesmo
resultado (2-O), golos ob-
tidog por Rui e Manu.

No sábado à 1arde,
Pulgas sofreu nova derro-
ta, desta-vez fre¡¡s a
Pamparida, por 1-2, numa
pa¡tida ,em que Be desta-
cou 6 lalenlogo ava¡çado
Futana, que abriu o acli-
vo. Vg¡tura empatou,
tnas Zezinhor daria ¡ova-

mente a vantaggm L
Pamparida.

Em segund9 lugar, na
tabela clasgff icativa, en-
contra-s@ o <Bô na Gosta¡r
com geis pontos, seguide
por Pamparida com t¡ês
e menos um iogo, (Djor-
çonD com dois e menos

um jogo, Pulgag e <Dja-
grast todos com dois
pontos.

Para a quinla jornada,

iogam hojs à ta¡dg <Dja-
grag>-Pampa¡idc, ama.
¡hã de ma¡hã <Djorçon>

- aBô na Gostal e pel¿
lards Pulgas-UDAK.

Ginco sltórla¡
do ffinndo

Atrtcs nn Tege
Atletismo

A E¡cola le
para torneio

o facto de poS5uir

uma sólida estrutura gue

lhe permi¡iu lançar as

bages para uma verda-

deira democfat¡zação do

1énis, ne Pafs, a Escola

Ce¡gal de Lawn Tennie

da Guiné-Bissau, fo¡ me-
recedora de'maig um con-
vile para se deslocar ao
es¡rangei¡o. O primeiro
convi¿e veio da Líbia, s o
programa foi cumprido
com sucessog. Agora é o
Quénia, cuja atilude hon-
ro5â {é reflexo do prestf-
gio conguistado pela Es-
cola, no lorneio in¡erna-
cional da Líbia> 

- dþse
o professor Nuna.

Pcrénn, como anlerior-
mente anunciámos, ainda

egtá em esludo jun¿o'do
Conselho Superior dos
De5por¡os, ag viabilicfa-
des de salisfação do con-
vi¡g do Ouénia, cuio tor'
¡siq inle¡nacional de jú'
niores terá infcio no dia
13 de Se¡embro Próximo.
SgBundo o Profegr.sor
Nuna Oliveira - 

<<a5 dis'
pcnibilidades f inanceiras
do CSD irão ditar s ltog'
sa Partic¡Dâção ou não,
neste lorneio. De qual-
quêr maneira, - 

acres:
centou-oconvi¡gnão
deixaria de significar um
grande Prestfgio' Para o
desporto nacional, e Par'

licularments Para a Es-

cola de Ténis.

Ténis conuidada
no Quénia

TORNEIO
(3 DE AGOSTO

Te¡minou na terça-
-feira pasgada, o torneio

de 1énis <<3 de Ago5¡o>

organizado. pela E¡cola

Central de Law¡ Tgn¡is,
em saudação ao XX Ani-
versário d9 Massacrg do
Pidjiguiti. Na série de
singulareg em que par¡i-
ciparam cinco séniore5 e
trêg júniores, sâiu vencer
cjor, Tony Marques- com
o resul¿ado de 6-0 e 6-2
sobi'e Tony Almeida.

Na série de pares, enr
qus parlicíparam tenistas
99" clagsss de cacjetes
júniores e séniores, ga¡u
vencedor o pcrf, Manuel
Santcs (Manecas) e Car-
los Ferreira (Cadú), sobrs
Baquero Moura e Jos¿
Tavareg.

TORNEIO DE TÉNIS
NA SEMANA JUVENIL

Para parlicipar na Se-
mana Juvenil organizada
pela JAAC, em comemo-
ração das datas de 12 e
19 de Se¿embro. a Escola
de Lawn Tennis organ¡za
um torneio'com a par¡i-
cipação das classeg de
júnicres e séniorss. lme-
diatamente a seguir, a Eg-
cola levará'a efeito ou¿ro

¡orneio, enquadrado nas
comemoraçõgs, sm 24 de
Sefe,mbro. do 6.e aniver-
sário da p¡'oclamacão do
Eglado da Guiné-Bissau.

da
de

Com mais se¡S pontos
sobre os ¡otalizados em
Dus5eldord (1977r, os
alletas africanos classl-
ficaram-gs em sexto lugar
com 84 pontos na Taça
¿s Mundo ds A1le1igmo,
em Mont¡eal, na classe
masculina. Ncr feminína, a
Africa ocupou o penúl1i-
mo lugar com 29 pontos,
mai5 qua¡ro que a Ásia,
úl1ima classif icada.

Na última jornada, os
africanog conseguiram
arrecadar cin66 vi¡órias

Aní¡ncios

COMISS.â.RIADO DE ES-
TADO DA TNFORMAçAO

E CULTURA

ANIÚNCIO DE CONCURSO

Por ds5pacho ¡lo Cama-
r¡da Comigsario Principal
de 23 de Juths fi¡do'
faz-se público que se en-.
contra aber¡O concurso de
p¡ovâs práticas, pelo pra-
zo de 3O dia5, contaclos
a parlir da dala em que
egle aviso f6¡ publicado
no jornal <Nô Pintcha>,
para o preenchimento das
segui¡fes vagas:

4 de segundo oficial
$ fls {erceiro ofîcial
1 de aspìrante e
4 de gscrilurário-dacti-

lógrafs
I

A egte concurso pciJe-
rão concorrer:

Pa¡a 6s lugares de 2.s
oficial 

- 
os lrabalhado-

res dos quadros da Fu¡-
ção Pública nas catego-

rias çla. letras <O> a <<O>;

individuais. Quatro fo¡am
o número de a¿le¡a5 que
averbaram esla prceza. O
etÍope Mirug Yfler dssig-
nado em Dus5eldord, co-
mo o melhor alleta da
Taça do Mundo, venceu
cs cir'ìco mil e 1O mil me-
tros. A gua vi1ória foi
con5gSuida com uma cer-
ta facilicade. Sómente
nos 10 mil ms¡rcs é que
o americano Virgin pôs
alguns problema5 ã Yfter,
que é considerado o favo-
rilo nas provas.de fundo

dog Jogos dg Moscovo.
Também o queniano

Jamsg Boi Msina, confir-
mou que Será um sério
candioa¿o ao pódium de
Mo5covo, ao ganhar a
prova dos BOO metros.
Enquanto que o sudanês,
Kasgan, El-Kasheef, estu-
danls nos Es¡adog Uni-
dos, ¡riunfava nos 400
metros, o nigeriang Peter
Okododge, arrecadava o
lerceiro lugar nos 200
metro^s com Um exCelen-
te terr¡)o. Por oulro lado.

na estafeta 4 x 400 me
tros, a gquipa africona
ocupou a ¡erceira po5ição
depoi" da URSS e da
RDA.

Os rrês primeiro5 luga-
rgg fo,"am pretenças, na
clagse masculina, de Es-
tados Unidos 119 pontos;
Europa 112, e RDA 1OB
pontos. Na clagse femini-
na, a RDA ocupa a pri-
meira posição com 105
Ponfoç seguida da URSS
com 97 9 a Europa corn
96.

Para gs lugare5 rde'3.e
oficial 

- 
os traÞalhaoo-

res dos quadro, da f-un-
çao Públtca nas caiegor
riag das lelras <R¡ e (S))
e eslra¡h6r habili¿aflos
com o 3.s ano dos liceus
(antigo 5.e ano);

Para os lugareg 6le as-
piran¡es 

- os trabalha-
iCores dos quadr6" da
Fu¡ção Pública nas cate-
gorias dag letras <T> e
<<Ul; os auxiliares de se-
crelari¿ com mais de dôis
anos de efec¿ivo serviço
e estra¡h6s habililaclos
com o 2.e ano do ciclo

þreparatório;

Para o. lugares de es-

crilurário-iJ ac¿il ógraf o -os indivíduos habililados
com a 4.s clasSe do Ensi-

¡o Primário Elementar.

A aiJmissão ao Goncur-

so é feita media¡1s re-
querimen¡o, com assínatu-

ra reconhecida pelo No1á-

rio, dirigido ao Camarada

Comis5{¡is Pri¡cipal, ¡o
qual deverão mencionar
o número dô Boletim
Oficial da úl1ima nomea-
ção ou ju¡¡ar uma decla-
ração comProvando ter
as conrCições acima referi-
das.

ANTINCIO

Se¡hera d6 cerl¿ içla-
de, no período de férias,
recebe crianças a par¡ir
dos gês meses. Os i¡-
teressados devem con-
tactar com a referida
ge¡hora na rua 5, n.g

31-A,Bi5sau.

LISTA
List¿ provisória dos

cand¡latos admitido5 ao

Concurss para os dois lu-

gares ds Revisor da lm-

prensa Nacional, confor'

me o anúncio publicado

no Jornal n.e 608 de 12
de Jurho de 19/9:

Agostinho Gome5
And¡e Aquili¡o de Pina
António da Costa Ribeiro
António lalá
Cesárie Gomeg
Feli5berto Aurélio Pereira

Barreto

Fernai¡do Leonardo Mo¡-
teirs Cardoso

Filipe Sa¡tiagq Nero
Gabriel Djassi.
José Mamadú Jaquité
Samuel Teodoro Barbo'sa

ds'Brito

É co¡cedido um prazo

de 15 dias, seguinte5 à

plblicaçao deste aviso no

Jornal <Nô Pi¡tchâ)), pâ-

ra apresentaÇão na secre-

taria da lmprensa Nacio-

nal de qualque¡ reclama'

ção, findo o qual a ple-

se¡ts lista'gerá cansiCe'

rada definitiva.

Ptlgìna 6

Farmácias

, Hoie 
- 

p¿¡¡¡sdí n.c I 
- 

ftn¿ Guerra Mendes

- 
Telefone' 2460

Amanhã 
- 

[Vlsds¡¡¿ 
- 

fttJ6 12 de Setembro
J 1g¡s1e¡ e 27O2

Segunda-fei¡l 
- 

Central 
- 

fir¡¿ Vitorino Costa

- 
Telefone 2453

Hoje e amanhã 
- 

às 18,30 þe¡¿s 
- 

o filme
sA teía da Carlota>,' e às 20,45 horas, o
filme (Oueremos os coronéist.

Cinema

cNô PINTCHAT S¡iöado, I dc Sttcmbro de f'979



AAfricoeomundo

A Esþanhà cntre a 0TAl{
e o llão'Alinhamemto

Estadns da

srr0rdefram

da Frente
defesa

AGÊNCIA DE INFORMI
çAO PANAFRICANA

DAKAR - A Agênc¡
de t¡tormaÇäor ¡'a¡ar¡¡çi
na var ¡fìrcrar äC¡rvìgoq,
em Uutuoro, f¡uma ìär
prrOfo Oe tres ¿itìOS, Ctci

¡tnagla A tqlentr.rca¡ ç

proþremas 6lo seu ru¡ci<
f¡amento, rndrçqu antt
ontem em Darar, Cherf<
Ougma¡s Diallo (Niger
di¡gc¡or-gefal desta agêr
cia de lnrorr¡aç3g ç¡¡¿6
pela OUA.

Diallo, que veio ocup¡
o seu posto na capi¡i
se¡egalesa, sede da agêl
cia, precisou gue a fas
pilofo de 1rês anos pe

. mitirá formular propost¡
de solução para assegl
rar o funcionamento bagê¡ci¿ panafrica¡,

- 
(FPl

BOKASSA ISOLADO

PARIS - 
(O imper

dor Ëloka55¿ ss16 ago,l
completâmente isolag
no inlerior do paíst -
dg6larou ¡a quarta-fsir
o gene¡al Sylvester Ba
gu¡, ex-embaixa6or c
tmpério| Cen¡ro Africa¡
em França. Nunìa dect
ração à Fra¡ce-Pres5
Sylvester Bangui, qr
fu¡dou a Fre¡1e d¡ L

ber¡açåo dos'Banguensr
(FLO) depois de ter d
milido em Maio pas5ad
.lxPrrcou qU¡ (O exêic¡t
desarmado pclo imperi
dor, esü¡ nufntrnado
mesmo a guarda imperi
de 6O0 home¡s de tsok¿

sa tornou-ss i¡(iisciplin
dal. - 

(FP)

COOPERAçÃO UGAND.
.TANZÂNIA

KAMPALA 
- O min:

tro ugandês da Energii
das Ço¡¡r¡¡lcações, Ake¡
PJok, anu¡ciou no iníc
da s€rìa¡¿ a intençi
dos governog uganCê5
tanzaniano de dar ¡

Uganda uma segun(
safd¿ par¿ o mar, eslab
lecendo uma ligaçãe I

custre s férrea entre
lago Vitória e o porto (
Ta¡ga, ¡e oceano fndic
Para tal, acrescent(
P'jok, a via férrea Tanl
-Aru5ha (do c3ntro (

norte da Ta¡zâ¡ia) ge
prolongada a1é ao por
de Musoma, ¡o lage \
tória. 

- 
(FP)

DESVALORIZAçÃO
NO ZAIRE

KINSHASA - O co

selho e*eculivo (gover¡
zairotâ, anunciou ofici
ments a desvalorizaç
da moeda nacional, o z¡

re. Esta ç[esvalorizaçÊ
etue é de 25 por cenl
foi imposla pelo Fun
Mo¡e1ári6 lnternacior
(FMl) ao Zaire como fi
dida para sanear a s
economia, e far-se-á r

de¡rime¡te das camac
sociais mais de5favo¡e
'da5, cuio poder de co

Þra deve gofrg¡ mom(
taneamente uma ba
genefvsl. 

- 
(FP)

Linha
a suaA decisão do Primeir<.¡

-Mlnlstro eþp¿1nnul, Agut-
fo Suarez, de €ìue Espa-

¡ha parlicipará na quarr-

dade de co¡vidasle ua

próxima conterêncta ct-
ineira dos países Näo Ali-
nhados em Hava¡a, sur-
pree¡deu a oposição na-
cional, inquiet¿ Washing-
torr' embaraçou os serus

partidárie5 polí1icos, e in-
dignou a direila espa-
nhola.

Co¡1ur:!o, þ ¡¡ait im-
portan'Le gaber porque é

que a EsPa¡hq vai a Ha-

v¿na. Sem dúvida ¡e-
nhuma, Espanha segue a

nvia ocidenlal>. Pelos
seus acordos com os Esta-

dog Unidos, está Pratica-
mente lntegrada no slste-

, ñra de defesa ocide¡1a|,
éncontra 5e à5 Porlas da
CEEe a¡u¡cioua sua

adesfio à OTAN (Organi-
zação clo Tratado A1län-

lica Norle).
Entretanto, lambém é

incontestável qus a Es-

panha de hoje' Iiberta ¿o
seu .passado, deseja abrir
-se ao mundo, çliversificar
a Sua potítica externa,,
actuar'mais activa s inde-
pendentemente na cena

polí1ica inlernacional.
t<O facto de estarmos,

no Ponto de visla ideoló-
gíco, situados no qua'dro

do Ocide¡1eu' indicou ¿

chefe da diPlomacia es-

pa¡hola, ¡¡¿¡çslino Ore-
ja, <não co¡s¡itui um obs-

Ci¡quenta g doir mi-
lhões de cria¡Çag Com
menos de 15 anos de
idcde, t¡abalham em to-
do o mundq aufgrindo sa-
lários migeráveis, infof
mou o Bureau lnternacio-
nal do T¡abalho (BlT)
num estudo realizado gm
Gengb¡a.

Egts esludo foi citado
Perante cr sub-comisSão
da ONU Para a Protecção
das minorias qu,e trata em
Genebra da escrava-
tura, e nomeadamgnte da
siluação dos m3nores,
neste ano Proclamado Pç-
la ONU <Ano lnternacìo-
nal da C¡iançal.

Três quartos das c¡ïan'
ças ¿rabalhaderas, estão
empregadag,em empresâs
familicr¡es, essencíalmen-
te ag¡ícolas, Precisou o
BIT; que localiza o fenó-
meno à volta do Mediter-
râneo e na Ásia.

Por sgu lado, a Soeíe-
dade Anti-Esclavagista
de Lond¡eg, forneceu pre-
cisões cobre a siluacão
rlaq crianccrq na lndía,
Colombia, Brasil, Taìlân-
dia, Marrs69q. Hong-
Kong, ltália e Taiwan. A

1áculo para que, Espa¡ha
crie, pela primeira vez

nos últimos 150 a¡65' 3
sua polí1ica externa in-

depende¡ta, política que

maig convém aos inleres-

ses nacionais 'le EsPa-

nha).
Espanha tem Preten-

ções de 5or uÍìa e5Pécie

Cle ponte entre a Améri-
ca Lali¡a 

-e a EuroPa. O

faclo de que a maior par-

te dos Países latino ame'
ricanos são não-alinhado.
e que a cO¡terê¡cla L'Jrd

lugar neste contrn3r¡IU,
con¡ributu pâra rlrJe lruo'
¡97 flgctdis5e urals Tiaulr-

mente. ir a Hava¡a.

\,, n¡eslt¡o' e VAII(lO ParA
o5 Paí5es árabes conr os

quai5 tspanha esrá llgaqa
por uma amizade 1ra6t
cio¡1al e por inleresses vi-

taiS. Certor problemas
,desta parle do mundo'
como por exemplo, o ca-
so do Sahara Ocide¡1al'
afeclam directame¡1s a

segurança esPanhola.

No e¡tan¡o, é Prectso
¡ã6 perder de vrsta que,

¡o próximg ano, Espalrrì¿
acoìherá a conferência
gobrea Segurança ea
Cooperação na EuroPa.
Madri¿ ileseja não só o
êxi1e desta conferência,
mas lambém contribuir
pessoalmente para 1al. /
(Tanjug)

l¡dia detem o recorde
do mundo da" crionças
no t¡abalho: 16,5 milhões.
A Socigalade A¡ti-Escla-
vagig¿a ¡evelou que o go-

verno indiano (conseguiu
melhorar uma situação
que é desencoraiadora
em importângia e em gra-
vidader.

Dgscobriu-ge durante
um acidente, que uma fá-
b¡ica de fósfo¡os da re-
gião çlê Silvakagi empre-
gavc 2O a 28 mil crian-
ças, algumas das quais
tínham apenas cinco
anos de idade, obrigon-
do-ag a trabalhar das
¡¡êg horas da manhã às
eete da ¡oi1e. Ag c¡icr¡-
ças representam 40 por
€ento da mão de obra da
f irma.

Trêg milhões de crian-
Ças trabalham ncq minas
da Colômbia, ge¡alme¡1e
a 28O merros dgbaixo da
te¡ra, nas galerias sem
protecção nem venti{a,
ção, iluminadas por ve-
las. Em oilo ho¡a5 dg f¡a-
balho, elas ganham nor-
malmente Sete Pesos por
cada 30 saeos de carvão
que exftaem, mae o PrO-

LUANDA 
- 

Os minis-
t¡6s dcr Dgfesa dos cinco
paísgs da <Linha da Fren-
te) (Angola, Moçambique,
Zâmbia, Tanzânia e Bot-

5wana) deciiJiram a pai'-
tir de agora, respo¡der às

'Con5lantes agfessöeõ ar-
madaç doS ¡egime" ra-
cis¡as rodesiono e sul-
-africano com <acçõe5
coordenadagl.

ESta decisão foi toma-
da no fim da semana
pcssada em Dar-Es-Sa-
lam (Tanzânia), du¡an1e
uma reunião degtinada a
analisar p¡oblgmas co-
mun5 de defeso.

O mi¡istre angolano

d¿ Dgfee,a, oomandante
lko Carrei¡a, sublinhou
que (as agregsões rode-

sia¡as oontra og Egtados
da Linha da Fre¡tg só po-
dem para¡ quando o 7im'
babwéeaNamibiaforem
verdadeiram,ente inde-
pe¡dgntgge aAf¡ica do
Sul for governadcr pela
sua maioria populacio-
nalr.

lko Car¡eira p¡opôs que
Angola, Moçambique e
Zâmbta, combin,em as
suas forças, a fim de fa-

zefem face àg ag¡esgões
de.que são alvo por par-

tg do fegime fantoche de
Saliebú¡i¿.

DECLARAçÕES
DE MUGABE

<A Frente Pat¡ió¡ica do
Zimbabwé esp€ra que c
próxima cimeira de Havs-
na lhe dê o estudo de
único tepresentante do
povo do Zimbabwé1, de-
clarou srn Bslgrado, Ro-
bgrt Mugabe, co-prgsi-
d.:nte da Fre¡1e Patrió1i-
cq. Mugabe acrescentou
que (isso rgvegte.se de
uma gra¡dg impo¡¡âncla
egl¡atégica para nós, an-
tes da conferê¡ci¿ de
Londresl.

Nomíbio, Swapo
brses militare$

de¡trói
trul-alricana¡

Os csmbatefltes da
Swapo (movimento
de Libertacão da Na-
mibia) desferig novos
golpes sensíveis às

tropas de ecupação
do regirne racigla da
África do Sul na Na-
míbia. Falando em
Lua¡¿a perante oS
jor¡alistas, o pres¡-
dente da Swapo, Sa¡
Nujoma, anunciou que
¡o decur5o dos últi-

.mos meses, os Palrior

tas Cestruiram base5

militares do; racislag
em Katima-Mulilo,
Nk6njo, Alundo, On-

dangua e Ruaka¡a.

Cerca de 482 5ol-
darjos e ofici¿is gu¡-
-africa¡os foram mor-
lo5, quago avióes e
um helicóptero fo¡am
abatidos.

Nujoma revelou que
o regims de Pretória

e¡viou para a Namí-
bia um destacamento
punilivs egpecial para
ide¡lificar e interro-
gar todos o5 adver5á-
rios da polí1ica do
aparlhsid. Por su¡¡q
lajo, os ocupantes
sul-africanos de1êm o5
prisioneiros em tri¡-
cheiras cavadas à
pressa, privando-lheg
de alimenle e de
água, e submsls¡fls-
-os a torturas. (Tass)

Exploração de crieneas em v¿irias p0rt0$ do munüo
prietário ob¡em 180 pe-
sos por.çada um desles
eacos." N" Tailâ¡dicr, cente-
nas de c¡ianças do Sexo
femenino, são vgndidas
pelos seug Pais Po¡ 80
dóla¡eg, para embalarem
bombo¡s, e recebem meio
dólcrr por 15 ho¡as diá-
rias, o suficienle para pa-
gar a sua alimentação e

alojame¡to.
Sobre a aifuação em

Marrocos, a Sociedade
Anli-Escl¿vagista, desco-
briu qúì og tapeþs são

ma¡ufactu¡ados por jo-
vens fapar¡gas, m'esmo
nas fábricas do Esfado.

Algumas, têm gete
anos, e oS patrões des-
pedem-nas asgim que
atingem os 12 o¡og de
idade e prgtgnd,em um
galá¡io. 

.

No Biasil, <há prova'
velme¡fs 50 mil menina5
nos bonleis do nordeste,
emp¡egadas até aos 20
anos e depoio de5pedidas
Porque são muito vglhos
<par¿ p¡aticarem a ma¡s
velha profisgão> do mun-

rlo - a prost¡tuição.
Em Hong-Kong, há pe-

lo menoo 25 mil criançag
¿ 1¡abcrlhar. Há dez a¡oe,
havia 36 mil, mas as au-
to¡idades estão (agt¡vas
apesar dg uma for¿e ¡e:
siefêncial.

Finalme,nte, os sapatos
Italianos são frequen¡e-
mente fab¡icadog por
crianças. Emprggam-nag
também pa¡a Soldsf os
i¡umg¡áveis composfos
dag máquinao de calcular
vendidas a baixo preço
pelo Taiwan. 

- 
(FP)

Nicoróguo: fGf0rço
do proco$so rovohtoiotrário

Anu¡ciou-ss oficial-
mente gm Manágua,'que
foram feita5 remodslações

no Seio 6¿ direcção da

Frente $andinista de Li-

berlação Nacio¡al, com
v¡stq ao reforço do p¡o-
cesso revolu6io¡ário. Uma
comissão executíva da di-
recção unificada da fren-

te. de que fazgm Pa¡te
Viclor Tirado, Henry Ruiz,
Bayardo Arge e Carlos
Nunez, foi ins¡i¡uída.

Um comité mililar pre-
sidido por Henry Ruiz foi
de problgmas no quad¡o
da direcção u¡iticada da
direcção u¡if icada da
frente.

Criou-ge também um

Comilé de E51ado pafâ o
co¡trole do desenvolvr-
me¡1o da revolução po-
pu lar sa¡dinista, chef iado
por Victor Tirado s o Se-
crelariado' Nacional da
direçção unificada da
fre¡te, cujas actividades
5erão controladas pela
comissão execuliva.
(rAssl.

9ábado, 1 äe Setembro'de 1979 rllô PINTCHA¡ rrF



O Mundo

Se se apregoa a aboliç{o dg toda a dlScri-
minação entrg e homem 'e a'mulhg¡, não é, çle
modo ¡eirhum, apêûag Por palavros regigladag
gm documentos e Proiectos te'oricamente fabu-
loscjs, que e.la de conseguirá. É na prát¡ca que

se¡á ultraqagsode o pr€conce¡to <tabúl dg
marginalização da. mulher guin:e¡se, em ma-

iÉria dg Profisgões técnicas.

,Aqui.temo" a Guida ¡¿ ,(gravura ac:ma),-
emFroleirada [u,în posle de cabos telefónicos, fren-

.. te ao nosgg Jornal, demonstrando com o ci¡¡o
. dg segu¡ança,, o egtribo, o maftelo e o alicate,
a,sucl habilidade aprendida em quatro meses

.. de gstqgie, nog Gcr¡eios de Bissau.

.-,. .,.NQose ¡rEta.de um fenómeno, mas o facto
ofdrgce-noi a'cresceqts¡ gue a emancipação
da mullr:r não se limita a ocupar funçöes
naó selretarias, ao lado de homens, onde
mui¡as vezes a produtividade é absorvida pelsg
diálogss acerca de vidas í¡timas dg cada
uma, pel¿g fugidag desgabidag ao (matabicho)
ou ainda pelcrs licençazinhas semPre autofiza'
das com leve sorriso na cara do chefe...

Margarida Luís,Afonso (Guida) s Mariama
Ca¡dé, ambas de 19 anos (mulhe¡es clas5ifi-
cados, entie aS quatro jovgng do egtágio), fa-
zem pafte de um giuPo submetido a um pequs-
no curso de técnica em cabos tel'efónícos. Elas

co¡t¿¡¡ segulr egsa profisSão, não po¡ facili-
dade cle empr¿go. mqs por Sogf,arem, açima
de tudo, dg trabalhar nela.

O grupo de estagiárlos, em eer.al, iá Íez
a montagem de cabos dd 10 e 2O pargs ¡c
estrada da Sacor e na Avenida do Brasil e
efgc¡ua¡ãe tantas, outrae úo5 subúrbios da ca-
pital, após o que se deslocarão para vários sec-
tores do pcíg.

ilãö-ll¡nhados

Flltnto Barror oonllrm¡ vlnüa Bneves

do prolosroro¡

(Ëste ano, ss professo-
rss cooperante5 porlu-
gueses deverão estar em
tsigsau a partir de Setem-
bro, para quE as aulas do
ênsi¡s secundário possam
começar a 1empo. Egte

ano, não vai haver gran-
des problemas com a.co-
operaçãe no domínio do
ensi¡o porque, os contac-
¡os foram fei1o, com bas'
tante antecedência. Ti-
nhamos medo, Porque
Angola pedíu professor€s
cooperantes Portugùeses
promelendo-lher'melho'
res conilições mas' este

não con5eguiu ser um
faclor delermi¡antel -
confirmou-nos o camara-

rCa Filinto de Barros, em-

baixador da Guiné-Bissau

em Lisboa, que chegou ¡o
gábado passado a Bissau
para tratar de problemas
ligaiJos à cooperação com
Por¿ugal e da nossa co-

munidade naquele Paí5.

Aproveitando esta opor-

lunrdade, o camaraila Fi-
linto Barros confirmou-
-nos flue as nossas rela-

çöe5 com Portugal eslão
cada vez m¿ig sólidas.
aHá falla de estruturas
dos dois lado5, o que cria
uma certa mq¡otq¡ia.
Mas, no aspecto Polí1ico,
temos tido grandes facili-
dades>.

lnterrogado sobre a sai-
da þrecrpr¡ada para Lrs-
DOA'{Ie JOVellS Tul€þollstas,
s ¡o.5so eruÞêdador s¿-
¡lentou que,'aqueles que
vao sem contratos, €m

criado graves problemas à
Embaixada, nomeadamen-
1e o de não lerem dinhei-
ro Para se aguentar num
paíÉ como Portugal. Eq-
tretanto' aos que iá têm
contrato garanlido, 9s no5-
sos serviçoÈ procuram na.
medida do pogsfvel facili-'
1ar-lhes . ¡a queglãq. tle,
documçn¡os, etc. A E¡nbai-
xada ¡ão Pode assumir o.
encargo . ddÉsa5,,Saldas
prec¡pitadas porque, ¡ão
iem estruturas para isso.

ACORDO
COMERCIAL
COM A JI.}GOSLAVIA

Com .vista a ultl-
mar as convefsaçõg|t
e proceder a agsina'
turq de um acordo
comg¡cial com o Go-
vefno ohecrcslovaco,
geguiu na quarta-feira
pagsada para aquele
pols socialista, o ca-
marada Arma¡do Ra'
mos, Comigsá¡io do
Comércio, l¡dúg1ria e
A¡¡gsanato, à frente
de uma delegação quo
inlegra.'a{tog funcio-
¡ários dcs Obras Pú'
blicas, Nggógio5 Es-

'trangeiros, . Com6¡cio
s l¡dústria.

Os .PiinclPioË des¡e
'docums¡¿6, já tinham
'eido acofdados com a
vinda de duag dele'
gaçõe= da Checoslo-
váquia ao ¡ossg pafe.

'Conforme declàrações
do camarada Arman'
do Rames,, à pa6ida,
(eEte ó o primei¡o
passo, após a i¡dg-
pendêneia nacio¡al,
para o estabelecimen-
tó de felações comer.
giais e¡tre og froseos
dois "Estadoe, vislo
que aquele.Pafg cPoieu
muito o nosso Pa¡¡i-
do na luta de libgr¡a-
Çäol.
, A dEleg¡ção guine-
engs visitarå lambém
a Feì¡a lnternacionql
d a Checoslováqui¡.

MINISTROS
DA AGRICULTURA
CONTACTAM
EM CABO VERDE

No quad¡e da reso-
lução da regunda reu-
nião. i¡te¡¡gsverna'
mental, um¿ delgga-
ção do Comiggcr¡iado
do Estado {s'Dgeen-
volvime¡to Ru¡al. gn-
96Ãtra-so desde o dia
28 e durante uma se'
mana, ern Cab.6 V.6r
de, para contactos
Com ag autoridadeË
da agricultura do P¡fs
i¡mão.

Segundo o camara-
da Mário Cab¡al, Co-
missário de Eslado
do Degg¡volvimento
Rural, qu'e chefi¡ a

dglegação, até aqui
$m existido grandes
dificiências naS tro-
cas dg impressões
Que eão ir¡egulargS,
e essa é uma eituação
Quo se espera nor.ma-
lizarl.

Fazem ainda partp
:da delegação, o di-
lrecto. dos serviços
d'e Vete¡inária; df.
Mandinga, 'o chefe
cta administraÇão 9e-
ral, Sampab e Melo e
o Eug. Franci¡co Ltl-
cio'

t psrtlr ds mbro

Luiz Cabral regressou da Jugosllvia

T

(Cont. da l.r páglnal

Na ilha de Kotor, Luiz
Cabral comprovou a an-

tiga amizade da Associa-
ção de Marinheirog, que o
condecorou segundo al-
mirante da AssociaÇão e
apreciou qg esfragog dg
eue foi'vitima ¿ região,
devido a um sièmo que,
de5lruiu complelamen¿e
a cidade velha.

Na viagem ds rsgreg-
so, em Roma, o camara-
da Pregiden¡e teve ses-
5õeg ds ¡rabalho com res-
ponsáveis do Fundo lnter-
nacional ds . Degenvolvi-
mento Agrícola (Fida) e
FAO. <Com es(ês orga-
nismos, tratámos de ques-

1öeg relacionadqs com a
assislência 1écnic¿ que
nos têm dado e gon¡i-
¡uam a dar, na s¡¿þeraçä6
de váríos r:rojec¡os de ds-
senvolvimento agrlcola.
Aproveilámos a oportuni-
dadeeexpusémo5orìo5-
so programa de desenvol-
fi

vimsnlo da bacia do rio
Geba, porque vai-nos cria¡
base5 de gegurança de
produçãe de alimentos.

O eg¡udo do vale do
Geba, será fèi1o em lJua5
fases: primeiro, aumentar
o valor económico de
Contuboel e, segundo,
svitar qus a água salgada
estrague as bolanhas e
re¡enha água do rie para
irrigação, ,numa área de

20 niil heclares. Segundo
o camarad¿ Luiz Cabral,
is5o vai fazer comque não
ss¡ejamog sempre dgpen-
den¡eg oa5 chuvag. A as-
sis¡êncla ¡écnica será da-
da pela FAO, com apoio de
l-rda.

Anles da Jugoglávia, o
Pre5idenfe esteve dois

dias .em ¡isþoa, a convite
do P¡egidenls Ramalho
Eanes.

Devido a uma gralha
no ¿¡¡igo, cA¡olisa¡ a si-
tuação dag crianças para
as poder conhecer>, publi-
cado ¡a nossa edição do
18 de Ago51o, o¡de se
lê <Este prejecto que tem
a duração de quags ¿¡6s,
foi financiad6 em parte
pela U¡esco ¡e valo¡ de
250 mil dólares, cerca de

150 mil ç6¡[osD, dgvg-ae
ler: Es{e projec¡o, que tem
a duração de quags anos,
orça em 25O mil dflares,
cerca de 15O mil contos
e, as entidades guine-
onsês ligadas ao projecto

e5lão ¿ esludar com a
Unicef o pogsibilidade de

financiamento.

(.Cont. da 1.r pág.l

fefência dos ministfos a

admissão dg seis novos
palges e um movime¡to
dg libertação nacional co-
mo membros de Pl.eno
direito. T¡a¡a-se da Bo-

lívia, Grenada, lrão, .Pa-

quietão, Surinam,'Nicará'
gua e a Ffente'Pa1¡iótiça
do Zimbabwé.

O camarada Victo¡ Saú-
de Ma¡ia, membro de
cEL do Partide e comis-
sárlo de Eg¡crdo dos ¡g-
gógios Estrangeiros, de-
cla¡ou-nos 'à sua P¿¡tida
ptra a caPital ,cuba¡â
eúe, {opegâr dag suas
dificuldades e dbg' md-
nob¡ag do inimigo, og
Não-Alinhados 1êrn alcan-
çado grañdeg vitórlas nos

domfniqg de solidarieda-
de" cóm os povog em lu-
tc, de combate aq impe-
ríalismo, colonialismo e
neoçolqnialígm9 e 1êm
desdmpenhado um papel
impo¡t¿¡¡s no desgnvol-
vimento económico doS
geus membfos e na luta
eontra o armamentoD.

O chgfe da diplomc-
cia guinegnse óonfìrmou
que, cier.>ois da cimeira de
Colombo, tem havido vá-
rias manobras poi parte
do imperialismo a fim de
ímpedir que essa reunião
seja realizada em Cuba
ñas, c¡ós gabgmos eue
Cub¿ 1em sido um mem-
bro go¡gequentg na luta
de libe¡tação d,os Þoyos,
por is5o, femos a certeza
que ggta ieunião se¡á "um

Çou:se uma. nova. etapa
com luta de 'liberlação

dos palriotas do Zim-
uäbwé e ¿a Namfbia e,

junto com esses povos,

es1ão os pafses socialio-

¡as>. O co¡ferencista ex-

plicou também a necessi-

daiJe de uma alia¡ça com

os palso5 gocialista5 e falou'

n" qu.rião das <eleiçõesl

livrest na Rodésia, que

chamou de manobra neo-
colo¡ialista e lembrou

oomo é gue a força cres-
cenle do5 países liborla-

dos modificou a atmosfe-

,ra das Nações Unidas.

Tratou também da que5lão

d¿ lula contra o neo-co-

lonialismo e fez um resu\-

mo das lutas da liber¡a-

ção ¡a América Lalina,
da¡iJs como ex€mplo a:

recento liber¡ação da Ni-
carágua. cA ques¡ão da.
Nicarágua serviu fls exem-
plo brilhante de solida.
riedade de todas s5 for-
Ças progresgistas do
mundo. O povo ¡icara'
gusnse dispunha de aiuda
de váriog povos. Uma
ajucla i¡lernacionalislal.

Gonferência sobre Movimentos de liberla0ão
(Cont. d3 l.t pá9.1

libertação nacie¡al, os

objectivo5, as condições

e as metas da lu¡a iCe al-

SUns moVimentog, con-
frontos entrs os palseg

que lutam pela sua in[e-
psndênöia e o imperia-

lismo inter¡acional.

Depoi5 falsu d¿ grande
congibuição que o nosso
país, Angola e Moçambi-
quo, deram para derrubar
o mais re¡rógrado impérie.
colo¡ial. Como dizia a
certa altura, <tno pioceg-
sb de liberlação, com,=-

i

I
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SuCesSO.
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